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ATRIBUTOS FÍSICOS DO SOLO DE ÁREAS CULTIVADAS SOB APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES MINERAIS E ORGANOMINERAIS
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS)
Área temática: Pesquisa - Ciências Agrárias
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[bookmark: _GoBack]O objetivo deste estudo foi determinar os atributos físicos do solo de áreas agrícolas submetidas a aplicação de diferentes fontes e doses de fertilizantes minerais e organominerais, nos municípios de Mundo Novo, MS e Maripá, PR. Estudar novas fontes de fertilizantes e seus efeitos nos atributos físicos do solo torna-se imprescindível para criação de novas estratégicas para o setor agropecuário do Brasil, com enfoque na melhoria da qualidade do solo (QS), e consequente produtividade, com diminuição dos impactos ambientais. A semeadura de ambas culturas foi realizada de forma mecanizada e os fertilizantes aplicados no sulco de semeadura, em torno de 10 cm abaixo das sementes.  Foram realizadas coletas em duas áreas experimentais, compostas por 10 tratamentos e quatro repetições. As doses dos fertilizantes foram definidas de acordo com as recomendações para as culturas seguindo o protocolo de experimentação da empresa que forneceu o fertilizante organomineral. Os tratamentos correspondem a um tratamento controle sem a utilização de fertilizantes, além de três doses de três tipos de fertilizantes, sendo um fertilizante mineral e dois fertilizantes organominerais. Em cada parcela das duas áreas experimentais (80 no total – 40 em Mundo Novo e 40 em Maripá), foram coletadas amostras indeformadas de solo com auxílio de anel volumétrico nas camadas de 0-0,05, 0,05-0,10, 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. A análise da densidade do solo (Ds) foi realizada  com amostras indeformadas secas a 105ºC por 24 horas, calculando-se a Ds pela relação massa/volume. Também foi analisada a porosidade total (Pt), macroporosidade (Ma) e microporosidade (Mi) em mesa de tensão. A partir da Pt, calculou-se a relação macroporos/volume total de poros (MA/VTP). A resistência do solo à penetração (Rp) foi quantificada em amostras nos anéis volumétricos após 24 horas em mesa de tensão (capacidade de campo) com a utilização de penetrógrafo de bancada. Ao final, observamos os resultados e concluímos que a aplicação de Mi 50 no município de Mundo Novo aumentou a microporosidade do solo. Além disso, houve leve alteração nos valores de densidade e resistência a penetração nas camadas superficiais no município de Maripá. Porém, as demais variáveis físicas não foram alteradas após um ano de condução experimental, demonstrando que os atributos físicos do solo demoram mais tempo para serem modificados.

PALAVRAS-CHAVE: Densidade, Porosidade, Resistência à Penetração.
AGRADECIMENTOS: À Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e à FUNDECT pela concessão de bolsas de iniciação científica aos autores mediante editais de PIBIC. Aos proprietários rurais pela disponibilização das áreas experimentais para desenvolvimento da pesquisa. A empresa SUPERBAC®️ pela parceria na condução dos experimentos.
[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
[image: ][image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente]
image1.png
" XENEPEX/XIVEPEX-UEMS =~
) / _) ( E'XVIIl ENEPE-UFGD 2024 =




image4.png
IX ENEPEX/ XIll EPEX-UEMS
E XVl ENEPE-UFGD




image2.png
P UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image3.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




